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ANO XVI - Nº 80 - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO - 16ª REGIÃO

A Vara do Trabalho de Pre-
sidente Dutra, município distan-
te 361 km de São Luís, diminuiu 
de 20 para 05 meses o prazo 
para  cumprimento de acordo  
em 27 processos remanescen-
tes de 2008 contra o município 
de Joselândia.  O acordo previa 
a retenção de R$ 5 mil do Fun-
do de Participação do Municí-
pio (FPM). O Juiz titular da VT, 
Manoel Lopes Veloso Sobrinho, 
conseguiu elevar em 5% o índi-
ce do  FPM. Com a elevação do 
índice, o montante mensal subiu 
para R$ 20 mil

O total dos créditos traba-
lhistas gira em torno de R$ 100 
mil. Os reclamantes eram funcionários 
da rede municipal de ensino que pleite-
avam FGTS e saldo de salário. A revi-
são do acordo ocorreu  no primeiro dia 
da Semana Nacional de Conciliação 

(14/09), durante a celebração de uma 
conciliação no valor de R$ 8 mil, feita 
pelo Município de Joselândia em audi-
ência previamente designada.

O juiz Manoel Veloso Sobrinho 
disse que a Vara tem um trabalho  per-

manente de tentativa de conci-
liação desde 2007, quando foi 
lançado o projeto Conciliar pelo 
TRT. Ele observa que os resulta-
dos podem ser comprovados nos 
dados estatísticos. Cita como 
exemplo os índices da Corre-
gedoria,  publicados no mês de 
julho, que demonstram que, só 
naquele mês, a VT de Presidente 
Dutra fez 500 conciliações.  “Os 
municípios sob a jurisdição da 
Vara assimilaram nosso traba-
lho de conscientização em favor 
da conciliação  e sua importân-
cia para a solução dos conflitos 
trabalhistas e problemas sociais. 
Todos fazem acordo”, ressaltou 

o juiz. A Semana Nacional da Conci-
liação, com sua ampla divulgação, se-
gundo o magistrado, é outra forma de 
estimular a conciliação.
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CONSCIENTIZAÇÃO
VT de Presidente Dutra reduz de 20 para 05 meses  

prazo para cumprimento de acordo

As Varas do Trabalho no Maranhão 
repassaram R$ 7.574.054,46 aos reclamantes 
em julho deste ano. Os valores pagos corres-
pondem a 3044 processos trabalhistas solucio-
nados no mês. Desse total, R$ 5.430.348,31 
foram decorrentes da execução dos processos 
e R$ 2.143.706,15 decorrentes dos acordos. Os 
dados estão no boletim estatístico das Varas do 
Trabalho de julho/2009. O boletim é compila-

do pela Corregedoria do TRT-MA e está dispo-
nível no site: www.trt16/Corrregedoria/Dados 
Estatísticos.

Os dados compilados mostram tam-
bém que, no mesmo mês, foram recebidas 
3027 novas ações e realizadas 4380 audiên-
cias. A 2ª Vara do Trabalho de São Luís foi a 
que efetuou a maior soma de pagamentos aos 
reclamantes com R$ 1.263.668,91 e, em segui-

da, a 3ª VT de São Luís, cujo pagamento aos 
reclamantes importou em R$ 1.056.089,94.

Ainda em julho, as Varas Trabalhistas 
arrecadaram R$ 673.542,02  para a previdên-
cia social; R$ 266.385,10 para a receita federal 
(imposto de renda); R$140.653,14 em custas 
processuais arrecadadas   e R$ 1.009,63 em 
emolumentos.  

JUSTIÇA EM NÚMEROS

Audiência itinerante da VT de Presidente Dutra

O Centro de Memória e Cultura da Justiça do 
Trabalho da 16ª Região – CEMOC foi criado por meio 
Resolução Administrativa nº. 61, de 18/04/2007 e regula-
mentado pelo Ato GP nº. 007, de 31 de maio de 2007. O 
CEMOC tem como finalidade o registro e a preservação 
da história da JT no Maranhão, bem como: organizar o 
acervo documental e museológico da instituição, propiciar 
a realização de pesquisas, realizar exposições multicultu-
rais e promover intercâmbios com instituições afins.

JT –  MA instala Centro de
Memória e Cultura

Cemoc preserva a memória da Justiça do Trabalho no Maranhão
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EDITORIAL 

O Tribunal Regional do Trabalho do 
Maranhão foi um dos destaques da Sema-
na Nacional da Conciliação Meta 2. O Su-
perior Tribunal Militar foi o que primeiro 
atingiu a meta, seguido do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 11ª Região (Amazonas/
Amapá). Ao lado do TRT da Paraíba e do 
Piauí, o TRT-MA cumpriu a determinação 
do CNJ de julgar todos os processos ajui-
zados até 2005 ainda no mês de agosto 
deste ano e foi além. Como atingiu a meta 
2 antes do desejado, aderiu ao movimento 
e ampliou para os anos de 2006 e 2007 a 
meta de julgamento, bem como incluiu na 
pauta os processos de execução. Ganha o 
jurisdicionado que vê seus problemas solu-
cionados rapidamente; ganha a magistra-
tura e os servidores, que conseguiram dar 
uma resposta efetiva à demanda. 

Como bem registrou a presidente, 
desembargadora Márcia Andrea Farias da 
Silva, o TRT do Maranhão está dois passos 
à frente da meta estabelecida pelo CNJ de 
julgar todos os processos ajuizados até de-
zembro de 2005. A desembargadora Már-
cia Andrea e  a vice-presidente, Ilka Esdra 
Silva Araújo, reconhecem que só foi possí-
vel colocar a nossa instituição em posição 
de destaque, no cenário nacional, devido 
ao esforço de cada magistrado e de cada 
servidor que nesta casa trabalham.   

Apesar da falta de recursos humanos, 
todos se empenharam o suficiente para au-
mentar o índice da conciliação na Justiça 
do Trabalho do Maranhão. No ano passa-
do, o percentual de processos conciliados 
na Justiça do Trabalho do Maranhão au-
mentou 12% em relação a 2007. Foram 
conciliados 1223 processos a mais, che-
gando a 10.060 ações, quando em 2007 
foram conciliados 8.828.

Registre-se que o Tribunal Regional 
do Trabalho do Maranhão é um dos pionei-
ros do país em mutirões de conciliação. Em 
agosto de 2006, realizou o Dia D da Con-
ciliação, quando ainda nem existia o mo-
vimento nacional pela conciliação. Logo, 
a vocação dos nossos juízes e servidores 
falou mais alto e hoje podemos juntos co-
memorar essa nova vitória.
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“Estou sempre inventando coisas novas”

O juiz titular da VT de Estreito, Bruno 
de Carvalho Motejunas, representa o TRT-
MA no I Encontro do Fórum Nacional para 
Monitoramente e Resoluções dos Conflitos 
Fundiários Rurais e Urbanos. O Encontro 
ocorre de 29 de setembro a 02 de outubro,  
no Centro de Convenções “Arquiteto Rube-
nes Gil de Camilo”, Parque dos Poderes, em 
Campo Grande – MT, e conta com a partici-
pação do Ministro Gilmar Mendes, Presiden-
te do Supremo Tribunal Federal (STF) e do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que fará 
abertura da solenidade.

O Fórum Nacional para Monito-
ramente e Resoluções dos Conflitos Fun-
diários Rurais e Urbanos  foi criada pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), por 
meio da Portaria nº 491/2009, e visa a ela-
boração e propostas de medidas concretas 
e normativas para o aperfeiçoamento de 
procedimentos, o reforço à efetividade dos 

processos judiciais, e a prevenção de novos 
conflitos”. Durante o Fórum, haverá quatro 
Workshops, cujos temas serão “Reforma 
Agrária”, “Reforma Urbana”, “Regulari-
zação Fundiária“ e “Trabalho Escravo”.

“Ao criar um espaço voltado para 
discutir os conflitos fundiários, o CNJ op-
tou por enfrentar de forma clara e objetiva 
um fato incontestável: o Brasil ainda tem 
muitos e graves problemas relacionados à 
propriedade, posse e/ou uso da terra, tan-
to na cidade como no campo, que vão dos 
limites de demarcação das reservas indíge-
nas até a exploração de trabalho escravo”, 
observa Motejunas.  Para o juiz, a iniciativa 
do CNJ convida a todos para uma nova re-
flexão sobre o tema e incentiva a busca de 
exemplos bem-sucedidos que possam ser 
reproduzidos em outras áreas de atuação, 
respeitadas as peculiaridades e caracterís-
ticas regionais.
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Por Suely Cavalcante

TRT-MA nomeia aprovados em concursos
e remove servidores

NOMEAÇÕES 

D i n â m i -
ca, criativa, ela 
está sempre in-
ventando coisas 
novas. Assim é 
Gisele Fernan-
des Azevedo 
Cutrim, servi-
dora do Tribunal 
Superior do Tra-
balho, cedida 
para o Tribunal 

Regional do Trabalho do Maranhão desde 
1989, logo após a instalação do Tribunal. 
Gisele faz parte da história do TRT-MA. 
“Acho importante ter visto o TRT da 16ª 
Região nascer e crescer, e juntamente com 
ele, crescer profissionalmente também”, 
afirma. Participativa, ela já fez seis suges-
tões ao Projeto Banco de Idéias, visando 
à melhoria do Regional, dentre as quais 
as propostas para o planejamento de com-
pras e serviços, troca-troca de livros didá-
ticos, cantinho da leitura e ampliação de 
convênios com as escolas.

Ela diz que adora trabalhar na Justi-
ça Trabalhista. A experiência da servidora 
na JT-MA começou na segunda instância, 
quando ela integrou a primeira comissão 
do concurso para juiz do Tribunal (aliás, 
ela já integrou as cinco comissões para 
concurso de juiz, nas duas primeiras au-
xiliou a saudosa servidora Maria da Graça 
Jorge. Nas três últimas, foi  secretária da 
Comissão); em seguida, foi para a então 
1ª JCJ (atual 1ª Vara do Trabalho de São 
Luís); retornou ao TRT, para o gabinete 
do juiz Manuel Alfredo Martins e Rocha 
e, depois, para a Comissão Permanente de 
Licitação (Serviço de Licitações), onde 
está desde 1994.  

Gisele considera importante ter 
trabalhado na primeira instância e ad-
quirido conhecimento sobre andamento 

processual, assim como o aprendizado 
nas áreas administrativa e fim obtido no 
trabalho na segunda instância. “Conhe-
cer estes dois pedaços da Justiça e saber 
que a união destas partes é que formam a 
Justiça do Trabalho, cada qual com a sua 
importância e que cada servidor faz parte 
deste todo é enriquecedor”, confessa. Ela 
ressalta ainda a possibilidade de participar 
da administração, sugerindo idéias visan-
do à melhoria de rotinas do Tribunal, e o 
fato de fazer amigos. “Sinto-me feliz em 
ter conquistado amigos na JT-MA e sinto 
falta dos que não estão mais entre nós como 
Remi Lima e Maria da Graça Jorge (servi-
dores) e a juíza Maria Luiza Lima, aos quais 
presto minha homenagem”, registra. 

Quando questionada sobre o de-
safio de trabalhar no Serviço de Lici-
tações, ela disse que o desafio é o de 
aprender a licitar do prego à obra de um 
Fórum; é entender que cada licitação 
tem suas peculiaridades e conseguir 
êxito em todas as compras. Para Gise-
le, o sucesso obtido em cada licitação 
a incentiva a querer sempre melhorar e 
deixa a sua mensagem para os colegas 
da Justiça Trabalhista:“Faça o seu tra-
balho com prazer, buscando sempre a 
perfeição. Ver o seu trabalho realizado 
com êxito é um grande motivo de sa-
tisfação”, conclui.

Gisele Cutrim é casada e tem três 
filhos. Graduada em Pedagogia e pós-
graduada em Gestão Pública, ela agora 
começou a estudar francês. Nas horas de 
folga, Gisele se volta para o mundo das 
artes e para a prática decoupage (sistema 
de colagem de papel e papelão sobre ob-
jetos), biscuit (arte de modelar utilizando 
um tipo de massa especial) e bordado, téc-
nicas que aprendeu nas oficinas realizadas 
em comemoração ao dia do servidor no 
TRT. Ela também gosta de cozinhar. 

TRT-MA participa de Encontro sobre Resoluções
dos Conflitos Fundiários Rurais e Urbanos

O Tribunal Regional do Trabalho 
no Maranhão (TRT-MA) nomeia 66 can-
didatos aprovados no mais recente con-
curso para o quadro de servidores, cujo 
resultado final foi divulgado em julho 
deste ano. Os novos servidores serão 
empossados no dia 26 de outubro, duran-
te uma solenidade de posse coletiva, que 
ocorrerá na sede do Tribunal.

A presidente do TRT-MA, desem-
bargadora Márcia Andrea Farias da Silva, 
disse que além de preencher os nove car-
gos vagos, estão sendo nomeados mais 57 
candidatos para preenchimento das vagas 
oriundas da Lei nº 11.985/2009, que criou 
119 novos cargos para o Tribunal, dos 
quais 67 são de analista judiciário e 52 de 
técnico judiciário. Dentre os 57 cargos que 
serão preenchidos, cinco são reservados 
para portadores de necessidades especiais. 

Segundo ela, as nomeações são 
necessárias, visto que há algum tem-
po é notória a defasagem no quadro de 
pessoal da Justiça Trabalhista no Estado e que 
a chegada de novos servidores vai refletir posi-
tivamente na melhoria da prestação de serviços 
executados por esta Justiça especializada. 

Com as nomeações, feitas de acordo com a 
ordem de classificação dos candidatos, serão pre-
enchidos 30 cargos de analista judiciário – área 
judiciária, dos quais dois são reservados para por-
tadores de necessidades especiais; um de analista 
judiciário - área judiciária – especialidade execu-
ção de mandados; dois de analista judiciário – área 
administrativa; três de analista judiciário – área 
apoio especializado – especialidade tecnologia da 
informação, sendo um deles destinado a portador 

A desembargadora Márcia Andrea Farias da Silva,  presidente do TRT-MA e da Comissão 
do Concurso, com a Diretora de Pessoal, Gabriela Carvalho Gaspar de Barros Bello; e 
integrantes da comissão, a servidora Gerusa Rodrigues Soares e o diretor de Secretaria e 
Coordenação Administrativa e Capacitação, Manoel Miranda Júnior. 

moção de servidores das varas trabalhistas 
do interior para a capital. O processo de re-
moção visa à reestruturação do quadro de 
pessoal do Tribunal.

O processo seletivo interno de remo-
ção foi realizado para o preenchimento de 33 
vagas. A classificação dos candidatos obser-
vou a pontuação calculada com base no tem-
po de efetivo exercício no cargo, nos termos 
da legislação vigente. A seleção foi instituída 
por meio da Portaria GP 368/09. Nesse pri-
meiro momento, a seleção foi feita apenas 
para São Luís. Foram aprovados no processo 
seletivo interno 22 servidores entre analistas 
e técnicos e 04 executantes de mandados. Os 
executantes de mandados ficam no cadastro 
de reserva, por falta de vagas. 

Segundo a diretora de Pessoal, Ga-
briela Gaspar Bello, a efetiva remoção 
do servidor, contudo, somente se concre-
tizará à medida em que for ocorrendo o 
preenchimento do claro de lotação (vaga 
gerada com a saída do servidor remo-

vido), após a entrada em exercício de servidor 
aprovado no último concurso público para pro-
vimento de cargos do TRT, realizado em junho 
deste ano.

No ano passado, foi feito o concurso nacio-
nal de remoção de servidores no âmbito da Justiça 
do Trabalho. A realização do seletivo ficou a cargo 
da Assessoria de Gestão de Pessoas do Conselho 
Superior da Justiça do Trabalho (CSJT). Para o 
TRT-MA havia disponíveis 23 claros (analista e 
técnico judiciário) para a capital e os municípios 
de Bacabal, Pedreiras, Barra do Corda, São João 
dos Patos, Estreito, Balsas,Barreirinhas, Pinheiro, 
Santa Inês, Açailândia e Imperatriz. 

de necessidades especiais; dois de analista judici-
ário - área apoio especializado – especialidade en-
genharia; um de analista judiciário - área adminis-
trativa – especialidade contabilidade; 26 de técnico 
judiciário – área administrativa, sendo três reser-
vados para portadores de necessidades especiais, e 
um de técnico judiciário – área apoio especializado 
– especialidade enfermagem. 

REMOÇÃO 

O diretor-geral do TRT do Maranhão, Júlio 
César Guimarães, homologou, em meado de agos-
to (17), por meio da Portaria DG nº 439/2009, o 
resultado final do processo seletivo interno de re-

Por Wanda Cunha e Suely Cavalcante
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O Tribunal Regional do Tra-
balho do Maranhão (TRT-
MA), por duas vezes con-
secutivas, vence o Prêmio 

Nacional de Comunicação e Justiça, na ca-
tegoria Relacionamento com a Mídia, com 
o Projeto “Justiça & Imprensa”. A entrega 
do 7º Prêmio ocorreu em São Luís,  no mês 
de setembro, no encerramento do Congres-
so Brasileiro dos Assessores de Comunica-
ção da Justiça (Conbrascom), promovido 
pelo Fórum Nacional de Comunicação & 
Justiça (FNCJ).  A presidente do TRT-MA, 
desembargadora Márcia Andrea Farias da 
Silva, participou da solenidade de entrega 
do Prêmio e destacou a importância do Pro-
jeto para a sociedade. 

“A equipe do TRT do Maranhão já estava 
de parabéns por ter sido indicada em quatro cate-
gorias para o Prêmio Nacional de Comunicação e 
Justiça. Mesmo com uma equipe pequena, mos-
tramos qualidade  das ações desenvolvidas pela 
Justiça do Trabalho no Maranhão, em concorrên-
cia com grandes tribunais do país”, disse a desem-
bargadora.  A presidente do TRT destacou que o 
“Justiça &  Imprensa” estimula a disseminação de 
conceitos sobre direitos sociais, de forma a desen-
volver o exercício da cidadania e contribuir para a 
inclusão social, tempo em que busca despertar nos 
profissionais da mídia o interesse pela cobertura de 
temas relacionados aos direitos sociais, especial-
mente, ao mundo do trabalho. 

A premiação foi entregue à equipe de 
comunicação do TRT-MA, formada pelas 

jornalistas Edvânia Kátia, Suely Cavalcante, 
Wanda Cunha e Valquíria Santana. A jorna-
lista Edvânia Kátia, chefe do Serviço de Co-
municação do TRT-MA, falou  que o Justi-
ça & Imprensa não visa apenas um público 
específico, mas diversos públicos da relação 
Judiciário-Imprensa, ao desenvolver ações 
para magistrados, servidores, profissionais da 
mídia, estudantes e a sociedade de um modo 
geral. “Este prêmio é dedicado a todos que 
fazem a Justiça do Trabalho no Maranhão, 
principalmente aos gestores do TRT do Ma-
ranhão, que têm valorizado o trabalho de sua 
assessoria”, observou. 

O Prêmio Nacional de Comunicação e 
Justiça tem como objetivo valorizar os trabalhos 
desenvolvidos pelas assessorias de comunica-
ção dos órgãos do Poder Judiciário, Ministério 
Público e outras instituições ligadas  ao Judici-
ário brasileiro.  Neste ano, foram  inscritos no 
prêmio 154 trabalhos em 18 categorias.  Na ca-
tegoria Relacionamento com a Mídia, o projeto 
Justiça & Imprensa do TRT do Maranhão con-
correu com os projetos “Relacionamento com a 
mídia – um compromisso da Justiça do Traba-
lho do Paraná” (TRT da 9ª Região) e “Centro 
de divulgação de resultados das eleições 2008” 
(Tribunal Superior Eleitoral).

Além da categoria Relacionamento 
com a Mídia,  o TRT do Maranhão foi fi-
nalista ainda nas categorias Endomarketing 
e Inovação, com o Projeto Banco de Idéias. 
Na categoria Endomarketing, concorreu 
com os projetos “Ser Sustentável – cam-

panha para o Meio Ambiente (Procura-
doria Geral da República) e Ambientação 
no MPMG (Ministério Público de Minas 
Gerais). Na categoria Inovação concorreu 
com os projetos Campanha contra o Crack 
(Associação do Ministério Público do Rio 
Grande do Sul) e Comunicação Acessível – 
Publicações em Braile (Ministério Público 
Estadual de Pernambuco)

Também foi indicado ao prêmio na 
categoria Campanha de Comunicação, com 
o projeto Campanha Atitude: um incentivo 
à prática de atitudes socioambientais res-
ponsáveis, desenvolvido pela Comissão 
Ambiental do TRT, em parceria com o Ser-
viço de Comunicação. Nesta categoria, o 
TRT estava concorrendo com a campanha 
Vota Brasil (TSE) e campanha Começar de 
Novo (Conselho Nacional de Justiça).

Justiça & Imprensa - O projeto foi lan-
çado em fevereiro do ano passado com o I Con-
curso de Reportagem da Justiça do Trabalho no 
Maranhão.  O concurso recebeu 18 trabalhos 
inscritos, cuja premiação foi realizada em 13 de 
janeiro deste ano, quando houve o lançamento 
da 2ª edição do Concurso de Reportagem da 
Justiça do Trabalho no Estado. Sob a coorde-
nação do Serviço de Comunicação do Tribunal, 
o concurso, que tem como tema Justiça do Tra-
balho, Cidadania e Inclusão Social, é destinado 
a profissionais da mídia de todo o país, devida-
mente habilitados para o exercício profissional, 
nas categorias jornalismo impresso, radiojorna-
lismo, televisão e fotojornalismo.

RELACIONAMENTO COM A MÍDIA

TRT-MA  vence  Prêmio Nacional de
Comunicação & Justiça 

O desembargador Gerson 
de Oliveira Costa Filho, 
ex-presidente do Tribu-

nal Regional do Trabalho da 16ª Re-
gião, em reconhecimento pelas ações 
e projetos desenvolvidos na Justiça do 
Trabalho do Maranhão, recebeu co-
menda de Grande Oficial, da Ordem do 
Mérito Judiciário do Trabalho, no Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST). A 
solenidade ocorreu em agosto na sede 
do TST. A presidente do TRT-MA, de-
sembargadora Márcia Andrea Farias da 
Silva, e a vice-presidente e corregedo-
ra, desembargadora Ilka Esdra Silva 
Araújo, participaram do evento.

Em reconhecimento às suas rele-
vantes colaborações ao Fórum 
Nacional de Comunicação e Jus-

tiça (FNCJ), o desembargador Américo Bedê 
Freire (foto) e o juiz titular da 2a. Vara do 
Trabalho de São Luís, Saulo Tarcísio de Car-
valho Fontes, foram homenageados durante 
Encontro Brasileiro dos Assessores de Comu-
nicação da Justiça, ocorrido em setembro, em 
São Luís. A homenagem fez parte das come-
morações dos 10 anos de fundação do FNCJ, 
cuja história começou em São Luís, em 2000. 

A assessora de Comunicação do 
TRT-MA, Edvânia Kátia, também 
recebeu homenagem do FNCJ 

como um dos profissionais da comunicação que 
contribuíram para o desenvolvimento da comu-
nicação na Justiça Brasileira. Ela foi a primeira 
presidente do FNCJ e uma dos colaboradores do 
movimento desde sua fundação. 

Eduardo Batista Vargas tomou posse 
no cargo de juiz substituto do traba-
lho no dia 15 de setembro, no Ga-

binete da Presidência. A nomeação consta do GP 
nº 162, de 02 de setembro de 2009. Além de seus 
familiares, participaram da solenidade os juízes 
Paulo Mont’Alverne  Frota (titular da 3ª VT de 
São Luís); Érico Renato Serra Cordeiro (titular da 
VT de Pinheiro); juiz substituto Maurílio Ricardo 
Neris; Saulo Tarcísio de Carvalho Fontes (titular 
da 2ª VT de São Luís) e a  juíza substituta Márcia 
Suely Correa Moraes. Eduardo Batista Vargas foi 
designado, temporariamente, para auxiliar na 2ª 
Vara do Trabalho de São Luís.  O novo magistrado 
foi aprovado em 8º lugar no VI Concurso Público 
para Juiz do Trabalho Substituto do TRT-MA, cujo 
resultado final foi divulgado em março deste ano.

A magistrada Luciana Dória de 
Medeiros Chaves, designada 
para o Juízo Auxiliar de Execu-

ção, e as servidoras Elizabeth do Carmo Salga-
do Leite Menezes, secretária geral da Presidên-
cia; Gisélia Castro Silva, chefe do Serviço de 
Planejamento, e Danielly da Silva Gualber-
to, chefe do Setor de Distribuição do Fó-
rum Astolfo Serra, representaram o TRT-
MA no I Encontro de Gestão Estratégica da 
Justiça do Trabalho, ocorrido em setembro, no 
Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília.

O TRT-MA também participou do lança-
mento do projeto ComCultura, realizado 
pela Universidade Federal do Maranhão 

– Campus de Imperatriz. Financiado pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o projeto visa ampliar o acesso aos 
bens culturais na Região Tocantina, e promover o incen-
tivo às manifestações culturais. O TRT foi convidado para 
um bate-papo com profissionais e estudantes de Comuni-
cação do Campi de Imperatriz sobre “Comunicação, 
Cultura e Direitos Sociais na Justiça do Trabalho”. A 
apresentação foi feita pela servidora Edvânia Kátia, 
chefe do Serviço de Comunicação.

A Diretoria Administrativa do TRT, com o apoio do Serviço de 
Saúde, promoveu, neste mês de setembro, a palestra “Situação 
Epidemiológica da Gripe Suína“, com o infectologista Leônidas 

Lopes, da Secretaria de Estado da Saúde. O evento buscou orientar magistrados e 
servidores a lidarem com os casos suspeitos de Influenza A (H1N1), uma doença 
que se dissemina rapidamente em ambientes fechados. A palestra integra o con-
junto de ações do projeto Saúde e Bem-Estar, que está sendo desenvolvido pelo 
TRT visando a prevenção de doenças e a busca da melhoria da qualidade de vida. 

A presidente do Tribunal Regional do Trabalho do Maranhão, de-
sembargadora Márcia Andrea Farias da Silva, esteve em Natal, 
no Rio Grande do Norte, no início de setembro, participando 

do XIII Congresso Brasileiro de Direito Processual Civil e Trabalhista. Entre 
os temas debatidos no congresso estão a nova execução civil, interpretação 
contemporânea dos princípios constitucionais do processo, competência 
constitucional da Justiça do Trabalho: aspectos controvertidos e nor-
mas processuais controvertidas previstas no Código de Processo Civil.

A presidente do TRT-MA, desembarga-
dora Márcia Andrea Farias da Silva, 
no dia 22 de setembro, visitou o secre-

tário de Segurança do Estado, Raimundo Cutrim.  No 
encontro, a desembargadora ressaltou a necessidade 
de garantir a segurança nas proximidades da sede do 
TRT-MA e Fórum Astolfo Serra, onde funcionam as 
varas do Trabalho de São Luís. O secretário compro-
meteu-se a disponibilizar uma viatura volante para a 
área. Além da segurança, a desembargadora também 
oficiou à Secretaria Municipal de Trânsito e Trans-

porte para que sejam disponibilizados agentes de trânsito para o controle de fluxo de veículos naquelas 
proximidades. Pela tarde, a desembargadora visitou a Secretaria Municipal de Obras Públicas para solici-
tar o asfaltamento das ruas que circulam o prédio-sede do TRT.

Em comemoração ao Dia Mundial de 
Combate à Poluição, 14 de agosto, 
a Comissão Ambiental do Tribunal 

Regional do Trabalho do Maranhão (TRT-MA) re-
alizou atividades de conscientização na sede do Tri-
bunal e do Fórum Astolfo Serra (Varas Trabalhistas 
de São Luís). Também em setembro,  o TRT-MA 
aderiu ao movimento “Dia Mundial sem Carro”, 
como parte das atividades do projeto TRT Ambien-
tal. As atividades fazem parte da agenda ambiental 
para estimular magistrados, servidores e jurisdicio-

nados a serem multiplicadores de atitudes socioambientais.  Também, o TRT Ambiental ficou entre os 
03 finalistas no 7º Prêmio Nacional de Comunicação e Justiça promovido Fórum Nacional de Comu-
nicação e Justiça (FNCJ),  na categoria Campanha de Comunicação, com o projeto Campanha Atitude: 
um incentivo à prática de atitudes socioambientais responsáveis, desenvolvido pela Comissão Ambien-
tal do TRT, em parceria com o Serviço de Comunicação. Nesta categoria, o TRT estava concorrendo 
com a campanha Vota Brasil (TSE) e campanha Começar de Novo (Conselho Nacional de Justiça).

O Fórum Permanente de Debates, 
promovido pelo Tribunal Regional 
do Trabalho do Maranhão (TRT-

MA), retomou suas atividades no final de agosto, 
no auditório juiz Ari Rocha, na sede do Tribunal 
(Areinha), a partir das 15h, com a palestra “O 
idoso na ‘era dos direitos’: trabalho e envelheci-
mento”. O tema foi abordado  pelo juiz titular da 
Vara do Trabalho de Santa Inês-MA, Antônio de 
Pádua Muniz Correa e pela professora e doutora 
em Políticas Públicas, da Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA), Marli Alcântara Ferrei-
ra Morais. O Fórum é uma realização do Centro 
de Memória e Cultura da Justiça e Trabalho do 
Maranhão (Cemoc), com o apoio do Serviço de 
Comunicação Social e Setor Gráfico.

Ana Carolina Zaina, representante do TRT do Paraná, entrega prêmio a 

equipe de Comunicação do TRT-MA (jornalistas Edvânia Kátia, Wanda 

Cunha, Valquíria Santana e Suely Cavalcante).

A presidente do TRT-MA, desembargadora Márcia Andrea Farias da Silva, en-

tre o desembargador Américo Bedê Freire, o procurador do Trabalho Maurício 

Pessoa, a equipe da Ascom e o presidente do TRT-CE, desembargador José 

Antônio Parente.

18.12.2009
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Por Wanda Cunha e Suely Cavalcante

SEMANA NACIONAL DE CONCILIAÇÃO META 2 

Depois de alcançar o 3º lugar no ranking nacional,
o TRT-MA empenha-se nos processos de 2006 a 2009

O TRT-MA, durante a Meta 2, mobilizou 37 magistrados e 236 servidores, com o objetivo de zerar o julgamento e execução dos pou-
cos processos de 2006 a 2007, e de diminuir os de 2008 e 2009. Houve ainda ciclo de palestras e audiências públicas da Ouvidoria e da 
Corregedoria.O resultado foi satisfatório: realizou 91% das audiências designadas e arrecadou aproximadamente um milhão de reais. 

O Tribunal Regional do Trabalho do Mara-
nhão (TRT-MA) divide o 3º lugar com os TRTs 
da Paraíba e do Piauí, no cumprimento da Meta 
2 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que 
é julgar todos os processos que ingressaram na 
Justiça brasileira até 2005.  O Superior Tribunal 
Militar foi o primeiro a atingir a meta, seguido 
do TRT de Amazonas/Pará. Mesmo estando no 
3º lugar no ranking nacional, a Justiça do Traba-
lho no Maranhão aderiu à  Semana Nacional de 
Conciliação Meta 2, realizada de 14 a 18 de se-
tembro, em todo o Judiciário Brasileiro. A meta, 
então, passou a ser os processos de 2006 a 2009.

A presidente do Tribunal Regional do Tra-
balho do Maranhão, desembargadora Márcia 
Andrea Farias da Silva, destacou que a Justiça 
do Trabalho do Maranhão é um exemplo para o 
país, estando dois anos à frente da meta estabe-
lecida pelo CNJ. “A excelência na prestação dos 
serviços é a nossa meta. Não há mais processos 
pendentes de julgamento no TRT do ano de 2005, 
mas, além do julgamento, nosso maior objetivo é 
garantir a efetividade da prestação jurisdicional. 
Por isso, incluímos na pauta os poucos processos 
de 2006 e 2007, bem como  ações nas quais hou-
ve o julgamento e que se encontram em fase de 
execução e diminuímos também a quantidade de 
processos de 2008 e 2009”, afirmou.

O saldo da Semana foi positivo: R$ 
1.362.195,84 em acordos fechados. Desse valor, o 
total de R$ 99.905,31 foi pago aos reclamantes no 
ato da audiência, e o restante será pago futuramen-
te. Há uma previsão de recolhimento previdenciário 
no valor de R$ 85.236,10 e, de imposto de renda, 
no total de R$ 9.873,69. Esse resultado, segundo 
a presidente do TRT, demonstra a importância do 
papel social da Justiça do Trabalho e as vantagens 
da conciliação para empregados e empregadores. 
“Os valores conciliados movimentam a economia 
local e resultam na distribuição de renda. Aqueles 
que receberam os créditos poderão quitar seus dé-
bitos ou adquirir novos bens. Aqueles que pagaram 
os débitos trabalhistas  encerraram, de forma defi-
nitiva, as pendências com a Justiça do Trabalho”, 
destacou a presidente.

Durante a semana foram realizadas 1172 
das 1292 audiências agendadas para o período, o 
que equivale a um percentual de 91% de produti-
vidade. No mesmo período, foram atendidas 3082 
pessoas. A Semana pela Conciliação contou com a 

participação de 37 magistrados e 236 servidores do 
Tribunal. Os números correspondem a 74% e 48% 
do quadro de magistrados e servidores do Tribunal, 
que é de 50 e 485, respectivamente. 

Ao parabenizar magistrados e servidores 
pelo saldo positivo obtido em acordos durante a 
Semana, a vice-presidente e corregedora do TRT 
e presidente da Comissão Permanente de Concilia-
ção do JT-MA, Ilka Esdra Silva Araújo, disse que 
a excelência dos serviços da Justiça do Trabalho 
decorre em 99% da prestação jurisdicional do juízo 
de 1º grau e destacou que o compromisso do TRT-
MA é com a sociedade. “O Tribunal não está preo-
cupado apenas em resolver a fase de conhecimento 
do processo por meio da sentença, mas solucionar 
os processos da fase de execução, na qual se efetiva 
a prestação jurisdicional”, observou.
Audiências públicas - Como parte da programa-
ção da Semana de Conciliação Meta 2, o TRT-MA 
realizou audiências públicas nos dias 15 e 16/09. 
No dia 15, as audiências foram presididas pelo ou-
vidor, desembargador Luiz Cosmo da Silva Júnior; 
e, no dia 16, pela corregedora, desembargadora 
Ilka Esdra Silva Araújo. Na abertura das audiências 
públicas, o ouvidor reuniu-se com juízes, diretores 
de Secretaria e servidores das Varas do Trabalho de 
São Luís. Foram recebidas 10 manifestações pela 
Ouvidoria: sete de servidores e juízes (público in-
terno) e 03 do jurisdicionado (público externo). No 
segundo dia de audiências públicas (16/09), a cor-
regedora do TRT-MA,  desembargadora Ilka Esdra  
Silvia Araújo, atendeu dois advogados e três juris-
dicionados. Todas as manifestações relacionaram-
se a andamento processual. As audiências ocorre-
ram na Diretoria do FAS, de 7h30min às 12h e de 
15h às 17h30min.

Comissão Permanente de Conciliação - A 
Semana Nacional pela Conciliação Meta 2 foi co-
ordenada pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
Na Justiça do Trabalho do Maranhão, a Semana es-
tava sob a coordenação da Comissão Permanente 
de Conciliação (CPC), cuja presidente é a desa. 
Ilka Esdra Silva Araújo. Também participam da 
Comissão o juiz titular da 3ª VT de São Luís, Paulo 
Mont”Alverne Frota; Érico Renato Cordeiro, juiz 
titular da VT de Pinheiro, e o juiz Manoel Veloso 
Sobrinho,  titular da VT de presidente Dutra. A par-
ticipação dos membros da comissão foi efetiva. No 
primeiro dia da Semana, juiz Érico Renato conce-
deu entrevista à Rádio Justiça e ao “Bom Dia Mi-

rante”; o juiz Paulo Mont’Alverne deu entrevista 
no “Bom Dia Maranhão”, da TV Difusora. Além de 
concederem informações sobre a semana à mídia, 
eles também participaram das mesas de debates du-
rante as palestras e acompanharam as audiências de 
conciliação nas VT’s de São Luís.

Onze Varas do Trabalho disputam
ranking na JT-MA

Das 21 VT’s,  11 cumpriram 100% da pauta: 
1ª, 3ª e 5ª Varas do Trabalho de São Luís e as dos 
municípios de Balsas, Barra do Corda, Estreito, Pi-
nheiro, Presidente Dutra, Pedreiras, São João dos 
Patos e Timon. O ranking da conciliação na Jus-
tiça do Trabalho do Maranhão obedeceu a cinco 
critérios: a que mais agendou audiências; atendeu 
pessoas; arrecadou; homologou acordos e realizou 
audiências. 

A Vara do Trabalho de Imperatriz, locali-
zada no sul do Maranhão, foi a que mais agendou 
audiências para a Semana Nacional de Conciliação 
Meta 2: 279  e realizou 278 e teve um índice de 
aproveitamento de 99,7%. A Vara também se des-
tacou como a que atendeu o maior número de pes-
soas durante a semana, com um total de 1012 aten-
didos. A Vara de Imperatriz também apresentou a 
segunda maior soma referente a acordos e tem uma 
previsão de recolhimento para a previdência social 
e imposto de renda no valor de R$ 21.136,15. 

A Vara do Trabalho de Balsas, no sul do 
Maranhão, contabilizou R$ 340.523,11 e ficou 
em primeiro lugar no total de valores decorrentes 
de acordos. A VT realizou todas as 76 audiências 
agendadas para o período e fechou 22 acordos.

A Vara do Trabalho de Presidente Du-
tra confirma sua vocação para conciliar e firma o 
maior número de acordos registrados na Semana 
Nacional de Conciliação Meta 2. A Vara fechou 40 
acordos nas 59 audiências que realizou. Os acordos 
contabilizaram R$ 55.172,00. Em 2º lugar ficou a 
1ª Vara do Trabalho de São Luís com 37 acordos; e, 
em 3º, a  VT de Imperatriz com 30. Os valores das 
conciliações nas duas Varas são, respectivamente, 
R$ 139.619,18 e R$ 232.268,80.

A 1ª VT de São Luís depois da VT de Impe-
ratriz, foi a que mais realizou audiências: 131. As 
3ª e 5ª Varas totalizaram 95 e 53 audiências, respec-
tivamente. No interior, a Vara Trabalhista de Balsas 
fez 76 audiências; Barra do Corda, 51; Estreito, 90; 
Pinheiro, 36; Presidente Dutra, 59; Pedreiras, 45; 
São João dos Patos, 29 e Timon, 47 audiências. 

“Como o TRT do Maranhão cumpriu a meta 2 e está bem 
posicionado no ranking nacional, aderimos à semana 
para bater outro recorde, que é concluir o julgamento dos 
processos de 2006 e 2007 e reforçar a cultura da conci-
liação, vocação da Justiça do Trabalho”, Desa. Márcia 
Andrea Farias da Silva (presidente do TRT-MA).

“A Semana da Conciliação também é uma oportuni-
dade para socializarmos conhecimento”. Desa. Ilka 
Esdra Silva Araújo. (Vice-presidente e corregedora 
do TRT-MA)

“A Justiça do Trabalho é respeitada, e o que que-
remos é melhorar cada vez mais a excelência dos 
nossos serviços”. Des. Luiz Cosmo da Silva Júnior 
(Ouvidor do TRT-MA). 

O juiz titular da 2ª VT de São Luís falou sobre “As-
sédio  Moral”. (Dia 16/09).

A médica perita Ieda Maria Silva abordou a “Im-
portância da perícia médica em acidente do Traba-
lho”.(Dia 18/09).

Os juízes Érico Renato, Paulo Mont’Alverne e a de-
sembargadora Ilka Esdra, com o procurador-chefe 
da Procuradoria Regional do Trabalho a 16ª Re-
gião, Marcos Sérgio Castelo Branco Costa. 

Ciclo de Palestras
O TRT-MA também organizou um ciclo 

de 03 palestras durante a Semana Nacional da 
Conciliação Meta 2. No dia 14, a desembargado-
ra Ilka Esdra Silva Araújo falou sobre “A impor-
tância da Conciliação na solução de conflitos”. 
Mais de 70 pessoas participaram do ciclo, com 
direito a certificados expedidos pela Associação 
dos Magistrados da Justiça do Trabalho no Ma-
ranhão (Amatra XVI). Cada palestra perfez uma 
carga horária de 2 horas.


